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Introdução 

Estudos químicos realizados 
com folhas e frutos de Piper 
crassinervium revelaram o 
acúmulo de flavanonas, 
hidroquinonas e derivados de 
ácido benzóico prenilados, 

apresentando potenciais atividades antifúngica1,2 e 
antioxidante3. Contudo, a química observada em 
suspensão celular desta espécie vegetal apresentou 
um perfil bastante diferenciado daquele observado na 
planta intacta, ao se identificarem alcamidas como 
principais metabólitos secundários4.  

No presente trabalho, descrevemos o estudo 
químico das raízes de P. crassinervium, tecido este 
ainda não estudado, e que apresentou um perfil 
cromatográfico diferenciado em relação ao 
apresentado pelas folhas.  

Resultados e Discussão 

A análise comparativa dos perfis 
cromatográficos obtidos via CLAE dos extratos de 
raízes e folhas de P. crassinervium indicou a 
presença de substâncias acumuladas pelas raízes 
ainda não identificadas nesta espécie vegetal (Fig. 1).  
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Cromatogramas do extrato de (1) raízes e 
(2) folhas de P. crassinervium . 
 

O estudo químico das raízes de P. 
crassinervium resultou no isolamento e 
caracterização de metabólitos secundários 
pertencentes a diferentes classes químicas, 
compreendendo duas hidroquinonas preniladas1 (2 e 
3), uma flavanona1 (1), um derivado prenilado de ácido 
benzóico2 (5), um cromeno5 (4) e três amidas, sendo 
uma isobutílica6 (6) e duas piperidínicas7 (7 e 8) (Fig 
2). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Metabólitos secundários isolados das 
raízes.de P. crassinervium . 

Conclusões 

O presente trabalho descreve o 
fracionamento cromatográfico do extrato bruto das 
raízes de P. crassinervium  que resultou no 
isolamento de oito substâncias pertencentes a 
diferentes classes químicas, sendo que quatro delas, 
compreendendo o cromeno e as amidas acumuladas 
por este tecido, estão sendo descritas pela primeira 
vez para esta espécie vegetal. 
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